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MOÇÃO Nº    /2026 
 
 
Requeiro a esta Casa uma moção de aplausos à trajetória profissional, acadêmica, sindical 

e de controle social democrático de Margareth Alves Dallaruvera — assistente social, 

mestra em Serviço Social, professora universitária aposentada, dirigente sindical e 

conselheira nacional —, cujo percurso é símbolo de superação, resistência e compromisso 

com a justiça social e com a política pública de Assistência Social.  

A trajetória de Margareth Alves Dallaruvera teve início marcado pela repressão do Estado 

durante a Ditadura Militar. Filha de preso político, Margareth conheceu a violência 

institucional aos seis anos de idade, quando foi forçada a fugir da polícia e a viver na 

clandestinidade ao lado de sua mãe e irmãos. Aos quatorze anos, já contribuía para o 

sustento familiar entregando marmitas. Aos dezesseis, trabalhava como cobradora de 

ônibus e, com muitas horas extras nos finais de semana, realizou o sonho de presentear 

sua mãe com uma televisão colorida, máquina de lavar e móveis para a casa.  

Aos dezessete anos, ingressou na universidade, tornando-se a primeira de sua família a 

alcançar o ensino superior. Graduou-se em Serviço Social pela Universidade Gama Filho 

(1981) e obteve o título de mestra em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro (1986). Lecionou no curso de Serviço Social da Universidade Gama 

Filho de 1986 a 2005 e na Universidade Estácio de Sá em 2006. É também autora de livro 

e publicações na área. 

Na gestão pública municipal, atuou como Assistente Social da Prefeitura da Cidade do 

Rio de Janeiro, com passagem pelas Secretarias de Saúde e de Assistência Social. 

No movimento sindical, o percurso ora aplaudido abrange a fundação e direção da 

reabertura do Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado do Rio de Janeiro (SASERJ), 

em 1995, a presidência da Federação Nacional dos Assistentes Sociais (FENAS), o 

exercício do cargo de Secretária de Políticas Sociais da Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Seguridade Social (CNTSS/CUT) e a atuação como Diretora da CUT 

Nacional, representando o ramo da Assistência Social. Essa trajetória compreende, ainda, 
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a participação como membro do Fórum Nacional de Articulação das Entidades Sindicais 

do SUAS (FANTSUAS) e da Frente Nacional em Defesa do SUAS e da Seguridade 

Social. 

O percurso de Margareth Alves Dallaruvera é também indissociável da idealização e 

fundação do Fórum Nacional dos Trabalhadores do SUAS (FNTSUAS), instituído em 2 

de dezembro de 2009, durante a VII Conferência Nacional de Assistência Social, em 

Brasília, tendo Margareth integrado a sua Coordenação Nacional. No campo partidário, a 

trajetória inclui a coordenação e fundação do Setorial de Assistência Social do Partido 

dos Trabalhadores no Estado do Rio de Janeiro e a participação no Setorial Nacional de 

Assistência Social do PT. 

No plano do controle social democrático, a trajetória em destaque alcançou um marco 

histórico: Margareth Alves Dallaruvera foi a primeira representante do segmento dos 

trabalhadores na história do Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) a assumir 

a presidência da instituição, exercendo o mandato 2022–2024, consolidando décadas de 

militância em prol da participação dos trabalhadores na construção das políticas públicas 

de proteção social. 

De filha de preso político a presidente do CNAS, de cobradora de ônibus a professora 

universitária e dirigente nacional, a trajetória de Margareth Alves Dallaruvera demonstra 

que a consciência de classe, aliada à formação intelectual e ao engajamento coletivo, 

transforma vidas e fortalece os direitos de milhões de brasileiros que dependem das 

políticas públicas de proteção social. 

Neste momento, esta Casa presta homenagem à trajetória de luta, saber e serviço ao povo 

brasileiro protagonizada por Margareth Alves Dallaruvera, reconhecendo nesse percurso 

um legado que inspira e deve continuar inspirando novas gerações a defenderem os 

direitos sociais como compromisso permanente com a dignidade humana. 
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CIENTIFICAR A: 

Margareth Alves Dallaruvera 

A/C Federação Nacional dos Assistentes Sociais (FENAS) 

Rua Evaristo da Veiga, nº 45, sala 1103 – Centro 

CEP: 20.031-040 – Rio de Janeiro – RJ 

Tel.: (21) 2533-3030 

Federação Nacional dos Assistentes Sociais (FENAS) 

Rua Evaristo da Veiga, nº 45, sala 1103 – Centro 

CEP: 20.031-040 – Rio de Janeiro – RJ 

Tel.: (21) 2533-3030 

Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) 

Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome 

Esplanada dos Ministérios, Bloco A 

CEP: 70.054-906 – Brasília – DF 

cnas@mds.gov.br 

Central Única dos Trabalhadores (CUT Nacional) 

Rua Caetano Pinto, nº 575 – Brás 

CEP: 03041-000 – São Paulo – SP 

cut@cut.org.br 

Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado da Bahia (SASB) 

Rua Belo Horizonte, nº 64, Centro Empresarial Barra Master, 1º andar, sala 110/113 

CEP: 40.140-380 – Salvador – BA 

Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado do Rio de Janeiro (SASERJ) 

Rua Evaristo da Veiga, nº 45, sala 1103 

CEP: 20.031-040 – Rio de Janeiro – RJ 

Associação Bahiana de Profissionais de Serviço Social (ABAPSS) 

Avenida Tancredo Neves, nº 1189, Edifício Guimarães Trade, sala 1603 

CEP: 41.820-021 – Salvador – BA 

Salvador, 27 de maio de 2026. 

 

MARTA RODRIGUES 

VEREADORA 


